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Apresentação

Você já reparou na variedade de revistas existente em uma banca de jornal? Algumas são de 

moda, outras de fofoca, notícias, dieta, esportes, cirurgia plástica...

Agora, repare com mais atenção: como são os corpos mostrados nessas revistas?

Observe que, apesar da variedade de títulos, as imagens de corpos que aparecem são muito 

parecidas! Quase sempre são homens e mulheres de corpos “sarados”: aqueles que têm músculos 

bem definidos e pouca gordura.

Que tal parar e se perguntar: por que os corpos mostrados nas revistas são tão diferentes dos 

que vemos nas ruas, ao nosso lado, no nosso dia a dia?

Neste livro, você vai explorar respostas para essa pergunta e conhecer muitos outros aspectos 

de nosso corpo.

No capítulo 1, você enxergará além das aparências externas, pois vai saber como o seu corpo é 

por dentro. Nesse capítulo desvendaremos o nosso universo interior, observando algumas imagens 

antigas e outras obtidas com o uso de equipamentos modernos.

No capítulo 2, você vai conhecer os “mecanismos” básicos que mantêm o corpo em funciona-

mento e investigará uma questão intrigante: a manutenção do equilíbrio interno.

No capítulo 3, você vai explorar o que está por trás das transformações do corpo conforme o 

tempo passa. Você descobrirá “quem” diz que a infância chegou ao fim e que a adolescência está 

para começar.

No capítulo 4, discutiremos mais uma questão curiosa: em que medida a sociedade em que vivemos 

influi no nosso corpo? Nesse momento, será possível entender melhor a relação entre a sociedade, o 

nosso corpo e a imagem do corpo que queremos ter.

Boa leitura!

Rogério G. Nigro e  

Maria Cristina C. Campos
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Muitos corpos perfeitos estampam capas de revista.

NOSSO UNIVERSO INTERIOR

Muitas pessoas costumam admirar o corpo 

dos modelos que aparecem nas capas de revista. 

Isso é particularmente comum na adolescência, 

quando nosso corpo começa a se transformar. 

Nesse período da vida, quando deixamos de 

parecer crianças, a curiosidade sobre o corpo do 

adulto é muito grande. Nosso corpo ainda é um 

desconhecido, e o corpo dos outros, mais ainda.

Esse mistério sobre nós mesmos pode causar 

certo frisson. Afinal, estamos diante do desco-

nhecido, isto é, do que ainda precisa ser mais 

bem explorado.

O impulso para descobrir coisas novas e des-

vendar mistérios é muito comum no ser humano. 

Na história da humanidade, podemos encontrar 

inúmeros exemplos dessa atitude: exploramos 

as mais altas montanhas, vamos aos confins dos 

oceanos, enviamos satélites para o espaço, pisa-

mos na Lua, observamos as regiões mais distantes 

do universo...

Porém, nossa curiosidade não se limita ao 

que está distante de nós. Por natureza, somos 

curiosos a respeito de nós mesmos e também 

de nosso corpo! Queremos conhecer o que está 

escondido embaixo da nossa pele e o que existe 

dentro de nós.

Esses serão os assuntos que estudaremos 

neste capítulo inicial. Então, vamos começar a 

explorar o nosso incrível universo interior?

“Des-cobrir” o corpo humano

Conhecer como somos por dentro nem 

sempre foi fácil. Diferentemente das nossas 

roupas, não podemos retirar a pele que nos 

EM QUALQUER BANCA DE JORNAL É POSSÍVEL ENCONTRAR DIVERSAS CAPAS DE REVISTA 

CULTUANDO O CORPO HUMANO.

L
u

g
g

u
iP

h
o

to
s

nosso-corpo-final.indd   5 07/08/2013   18:48:57



6

recobre. Os primeiros estudiosos que se aven-

turaram a explorar o interior do corpo humano 

encontraram muitas dificuldades técnicas.

Então, como puderam observar o corpo 

por dentro?

Antigamente, a única maneira de resolver 

esse problema era “abrir” o corpo. Esse pro-

cedimento é chamado dissecação.

Dissecar um corpo não é tarefa simples. 

Em primeiro lugar, porque é necessário ter um 

corpo... Antigamente, batalhas e guerras forne-

ciam muito material para quem desejava explorar 

o universo interno do corpo humano. Entretanto, 

em certos períodos da história, as restrições reli-

giosas e legais impediam a prática da dissecação.

Porém, a vontade de saber mais sobre o inte-

rior do corpo sempre foi forte. Tanto que alguns 

anatomistas – contemporâneos dos portugueses 

que chegaram pela primeira vez ao Brasil – até 

corriam sérios riscos: roubavam cadáveres e os 

levavam para casa a fim de estudá-los.

Um desses transgressores foi Vesálio (1514-

1565). Ele foi o mais importante anatomista de 

seu tempo. Um de seus trabalhos é apresen-

tado ao lado. Repare como ele retratou o corpo 

humano com surpreendente perfeição.

Os estudos de Vesálio sobre o interior do corpo 

humano mostraram como nossos músculos, 

esqueleto e órgãos internos estão organizados.
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Leonardo da Vinci utilizou modelos humanos 

e animais para representar a organização do 

interior do corpo. Aqui vemos o desenho de 

um feto no útero.
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ARTE E CIÊNCIA

Durante o movimento do Renascimento euro-

peu (séculos XIV a XVI), certos artistas começaram 

a dissecar corpos humanos em seus estúdios. 

Eles pensavam que um bom conhecimento da 

anatomia do corpo fosse necessário para repre-

sentar a figura humana com a complexidade que 

lhe é natural.

Um desses artistas foi Leonardo da Vinci (1452-

1519), que teve autorização da Igreja para dissecar 

cadáveres humanos. Os desenhos que produziu 

estão entre os primeiros a representar, com bas-

tante realismo, o interior do nosso corpo.
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O corpo através dos 
microscópios

Os estudos dos primeiros anatomistas con-

tribuíram para que a humanidade começasse 

a “des-cobrir” o misterioso interior do corpo 

humano. Os principais órgãos já eram conhecidos, 

já se sabia onde cada um se encontrava e também 

se imaginava como era seu funcionamento.

No entanto, nossa curiosidade ainda não 

estava completamente saciada! Afinal, o que 

descobriríamos se conseguíssemos ampliar o 

nosso poder de visão? Numa época em que as 

lunetas e os telescópios já haviam possibilitado 

a observação do universo exterior, seria possível 

explorar o universo interior com a ajuda de algum 

instrumento especial, que nos permitisse “ver 

melhor”?

Os espermatozoides 

– registrados por Van 

Leeuwenhoek em 1722 – 

foram uma das primeiras 

estruturas do corpo 

humano vistas através de 

um microscópio. 
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Dos primeiros microscópios aos equipamentos atuais

Desenho de uma pulga vista 

ao microscópio, publicado  

no livro Micrographia.

Imagem obtida com o uso de um 

microscópio eletrônico de transmissão. 

Aqui, são mostradas moléculas de insulina.

A resposta foi: sim!

Por meio de um instrumento que possibi-

litava ver mais do que os olhos permitiam, um 

pesquisador holandês chamado Antoine van 

Leeuwenhoek (1632-1723) fez descobertas sur-

preendentes. Ele utilizou alguns dos primeiros 

microscópios. 

Quando o microscópio foi inventado, ele não 

tinha nenhuma utilidade. Curioso, não é? Na época, 

nem sequer se imaginava a existência de um mundo 

de coisas minúsculas, que nossos olhos não con-

seguiam detectar...

Muitas pessoas só se deram conta da complexi-

dade desse mundo minúsculo com o livro Micro-

graphia (1665), do britânico Robert Hooke (1635-

1703). Por exemplo, a ilustração de uma pulga 

com 35 centímetros de tamanho surpreendeu os 

leitores porque mostrava grande quantidade de 

detalhes do corpo desse animal. Antes, sem os 

microscópios, elas não pareciam ser muito mais 

do que pequenos “pontinhos”!

Qual não foi o deslumbramento da humanidade 

quando microscópios mais potentes revelaram a 

existência de um universo ainda menor... 

Atualmente, os microscópios eletrônicos – 

aqueles que utilizam feixes de elétrons – produ-

zem imagens muito ampliadas. Um aumento de 

50 mil vezes é rotineiro para quem faz uso desses 

equipamentos. E a tecnologia não para por aí: 

os microscópios mais potentes podem ampliar a 

imagem de um objeto até milhões de vezes. 
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